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A GEOGRAFIA NA ESCOLA* 

Raquel M~ Fontes do Amaral Pereira** 

1.	 A EXPANSÁO DA ESCOLARIDADE 

E O ENSINO DA GEOGRAFIA 

A presença constante da geografia entre as disci 

plinas que compõem as diferentes propostas curriculares da 

escola de 19 e 29 graus oferece indícios de que as relações 

entre essa disciplina e o sistema escolar são mais profu~ 

das do que se possa imaginar à primeira vista. E que tanto 

a geografia moderna (também denominada científica ou tradi 

cional) como o sistema público de ensino são frutos do sécu 

lo XIX. Até essa época, as escolas, além de passarem um sa 

ber extremamente elitista, estavam praticamente atreladas 

às instituições religiosas. Durante muitos séculos, saber 

ler, escrever e contar constitui privilégio das classes do 

minantes porque têm poder e o desejam conservar. O ideal 

iluminista, assentado na crença do poder da razão humana, é 

que passa a defender a ampliação da formação cultural para 

todos como forma capaz de transformar o homem e, por meio 

dele, a sociedade. E através deste ideal que todos os ho 

mens são considerados iguais porque todos são racionais. 

*	 Este texto é parte da dissertação de mestrado "Da Geogr~ 
fia que se Ensina à Gênese da Geografia Moderna", apresen 
tada ao Programa de Pós-Graduação em Educação do Centro de 
Ciências da Educação - UFSC, ema-gosto de 1988. 

Professora do Dept9 de Geociências do Centro de Ciências Humanas 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
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Não há mais a igualdade fundada no fato de que todos são 

filhos de Deus e, dentro deste contexto, a própria natureza 

é tomada como um espaço em que o homem deve fazer-se racio 

nal, impondo-se sobre ela pelo trabalho. O saber científico 

inclui a idéia do controle sobre o objeto que e a natureza. 

Por isso, Kant, quando responde à pergunta "o que é o iluminis 

mo",. pôde dizer que a maioridade se alcança pe_a capacidade 

do homem de se tornar autônomo, senhor de si ela razao. A 

antiga sociedade, formada por senhores e ser~os, deve ser 

substituída por uma sociedade mais justa, m~~~ igualitária. 

Os privilégios que a nobreza e o clero usufr em, vistos como 

uma construção social e não mais como direitos divinos, pr~ 

cisam ser derrubados. Os direitos agora passam ~ ser funda 

mentados antropocentricamente, não mais e~ De ~, e inicia

-se uma caminhada rumo ao estabelecimento dos direitos de 

todos os homens, expresso na "Declaração universa c.·:;s direitos 

humanos" (1948). Neste sentido, a escola púb~i::a ::,c.ssa a ser 

defundida como um meio capaz de difundir os ccn~eci~entos ne 

cessários à formação de todos os cidadãos. 1 Esse é o contex 

to que faz com que a Escola a partir do século ~as5ado apar~ 

ça nas constituiçôes como "direito de todos e den,,:" do Estado", em 

bora já esteja presente em alguns autores anterio,es.~ 

E sobre esta base de igualdade que a cla~5e emerge~ 

te - a burguesia - vai estruturar os sistemas de ensi~o e 

defender a escolarização para todos, ~ois através dela os 

servos podem ser convertidos em cidad~s e participa, do pr~ 

cesso político, consolidando a nova ordem. 3 
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B na França que, em 1782, em pleno processo de im 

plementação da Revolução Francesa, com a aprovação do plano 

de Condorcet, começa a organização da instrução pública. A 

educação colocada sob a responsabilidade n~c poderes públ~ 

cos se constitui no "instrumento que possibilitará a cada indivíduo, 

membro da sociedade, o provimento dos meios de sua sus' ,L;~çao em condi 

ções justas de sobrevivência". 4 Nesta época, a educação, além de 

publicizada, é proclamada universal, gratuita, laica e obri 

gatória. Tais princípios correspondem às aspirações fundame~ 

tais da própria burguesia do século XVIII, sintetizadas nos 

princípios de liberdade e igualdade. Sendo os homens procl~ 

mados livres e iguais, a instrução deve, conseqUentemente se 

estender a todos, deve ser universal. S Para que esta propo~ 

ta se cumpra, é necessário que a educação seja gratuita, 

pois através da gratuidade absoluta, a instrução pode ser 

mais extensa, mais igual. 6 Já a superação das estruturas feu 

dais exige a laicidade na educação em razão da neutralidade 

religiosa indispensável ao triunfo da razão. Um pouco mais 

tarde, com o plano Lepetelier (1793), se inclui a obrigat~ 

riedade de escolarização apresentada como um direito da 

criança que nem mesmo os pais poderão impedir. 7 

A publicização da educação é, pois, uma das formas 

encontradas pela burguesia enquanto classe em ascensão para 

conquistar a hegemonia, combatendo os privilégios do clero e 

dos senhores feudais. Diferentemente da nobreza, que se leg~ 

timara por suas raízes pretensamente biológicas criadas por 
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Deus (o sangue "azul", por exemplo), a burguesia deseja im Frarc,=,õ=

plantar uma nova forma de legitimidade reforçada pelo mérito 

escolar (o estudo, o diploma). Assim, quando "a burguesia se 

torna classe dominante, ela vai, em meados do século passado, estrutu 
senti.:'.~ 

rar sistemas nacionais de ensino e vai advogar a escolarização para to cass 

dos. Escolarizar todos os homens era condição de converter servos em 

cidadãos, era condição de que esses cidadãos participassem do processo 

político, e, participando do processo político, eles consolidariam a 

ordem democrática, democracia burguesa, é óbvio"... 8 

A transformação de súditos em cidadãos, fundamental 

para a ruptura do modo de produção feudal e a implantação 

do modo de produção capitalista, só pôde ser alcançada atra 

vés da educação. A escola surge, então, como um instrumento 

capaz de transmitir os conhecimentos acumulados pela humani 

dade, retirando os homens do estado de ignorância em que se 

encontram e, ao mesmo tempo, inserindo-os na concepção bur 

guesa que emerge na sociedade. Interessada em mudanças, a 

burguesia que inicialmente defende a igualdade e a liberdade 

como essenciais ao homem, ao se consolidar no poder, desloca 

os seus interesses de transformação para a perpetuação da 

sociedade. E neste contexto que a expansão do sistema de en 

sino passa a servir para assegurar a hegemonia burguesa re 

produzindo as relações de classe existentes e garantindo, 

ao mesmo tempo, a -expansao do . l' 9caplta lsmo. 

Apresentada como forma de redenção social, cabe à 

instrução equalizar os indivíduos, extirpando da sociedade 

um "mal" que as leis igualitárias defendidas pela Revolução plar.::.~ 
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im Francesa sao incapazes de eliminar. Porém, "o Estado que ins 

trui, que atribui à instrução função igualizadora, é o mesmo Estado que 

se não só institui como legitima e protege a propriedade burguesa. Nesse 

sentido, a tarefa redentora atribuída à educação já está fadada ao fra 

:0 casso pela sua própria origem e nas bases". 10 

em Entretanto, é importante lembrar que, se toda soci~ 

dade cria instituições que permitam sua afirmação, isto e, 

cria instituições capazes de reproduzir a sociedade que as 

gerou, a escola não foge à regra. Mas, se por um lado, é cor 

. : ,,1 reto afirmar que a escola serve como instrumento de reprod~ 

ção, por outro, como ela não está isolada do contexto social, 

pode desenvolver em seu interior lutas e contradições. Assim 

como a burguesia ve na formação cultural um instrumento ca 

paz de unir a sociedade e de articular todos os interesses 

em torno dos seus próprios, imprimindo "direção" à sociedade, 

as classes populares podem servir-se dela como forma de re 

a sistência aos interesses de elitização impostos por essa bur 

guesia e como meio para a construção de uma nova ordem so 

~.: ca cial. 11 

A escola e a escolarização se afirmam ao longo do 

século XIX, no mesmo momento em que se dá a consolidação do 

Estado nacional e do capitalismo, sob a hegemonia da burgu~ 

sia. 12 Detentora do poder político, ela percebe que sua domi 

nação pode ser mantida não apenas através do poder repressi 

à vo, mas também da disseminação de seus valores de classe apr~ 

':'ade sentados como universais. A rede de escolas que então se im 

planta no interior dos diferentes territórios europeus assu 
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me um caráter nacional, pois para a constituição do Estado

-nação torna-se indispensável a utilização de instituições 

que possibilitem a imposição da nacionalidade. 13 Esta situa 

ção permite perceber com facilidade o papel da escola e das 

próprias disciplinas que compõem o seu currículo, na dissemi 

nação de uma ideologia comprometida com o nacionalismo p~ 

triótico. A Geografia 14 , a História e a Llngua Nacional, in 

troduzidas nos currículos escolares, tornam-se instrumentos 

poderosos nas mãos de uma classe preocupada com a sua heg~ 

monia e com o movimento do capital que deseja consolidar o 

Estado nacional a partir da delimitação geográfica de suas 

fronteiras, demarcadas pela tradição e língua comuns. Para 

construir a nacionalidade, uma identidade nacional, faz-se 

necessário anular as diferenças como diferenças e forjar uma 

unidade ideal. A divisão social precisa ser ocultada para 

que se crie uma comunhão entre os que nascem num mesmo lugar, 

falam a mesma língua e respeitam as mesmas tradições. A lín 

gua encarna a possibilidade de uma unidade cultural, unidade 

intrinóecamente ligada a um tempo (História) e a um espaço 

(Geografia). A geografia é incluída nos currículos por ra 

- ~. 15 -zoes geopolltlcas enquanto nao so marca a naturalidade do 

homem no espaço, mas também sustenta que o homem só é humano 

porque incluído num espaço politizado, nacional. A geografia 

analisa o físico, mas o estudo do físico em si mesmo não tem 

sentido. Ele só o terá se for considerado como dominado pelo 

homem e ligado à idéia de um espaço em que se exerce uma de 

14 Perspectiva;r.Cb~,Florianópolis,6(12),9-44,Jan/Jun.1989. 



terminada cidadania. Talvez se possa observar que, enquanto 

'::0 a geografia é o estudo de um espaço ocupado pelo cidadão, 

as "ciências" (física, matemática, biologia) apontam mais em 

~:~a direção a uma realidade física universal, supra-nacion~ Não 

poderia ser esta uma sugestão de um caminho para se analisar 

a constituição dos currículos nas escolas modernas? E mais 

ou menos nesta d " - -" d B b 16 d d 1lreçao a anallse e ra ant quan o ec ara 

in que "geografia é antes de tudo a disciplina que permite pela descri 

:0;: ção conhecer os lugares onde os acontecimentos se passaram. Esta situa 

ção subordinada da geografia ã história foi reforçada pela preocupação 

patriótica. O objetivo não é o de raciocinar sobre um espaço, mas de 

fazer dele um inventário, para delimitar o espaço nacional e situar o 

:.ra cidadão neste quadro. ( ... ) ü discurso nacional reforçou o peso dos ele 

mentos físicos, pois ele utilizou sempre com predileção a gama das caus~ 

lidades deterministas a partir dos dados naturais. ( ... ) Esta predileção 

. :'Ta da geografia escolar pela geografia física encontra também suas raízes 

.g,ar, na geografia dos militares. O militar conduz seu raciocínio estratégico 

a partir dos dados topogrãficos". 

As interligações entre a escola e a geografia si 

=':'-0 tuam-se no contexto do século passado, em que diferentes in 

teresses políticos, econômicos e sociais estão em jogo. Ao 

mesmo tempo, estas vinculações indicam caminhos que todo pr~ 

~no fessor de geografia preocupado com o sentido do ensino desta 

disciplina terã que percorrer, se desejar encontrar explic~ 

tem ções para o discurso geográfico atual. l ? Quem já se deteve 

elo sobre um programa desta disciplina escolar, quem já minis 

trou ou assistiu aulas de geografia, quem já parou para ana 
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lisar os conteúdos veiculados por seus manuais, nao pode 

deixar de observar com um certo desconforto o quanto esta 

ciência, que se diz preocupada com o concret0 18 , cai numa 

"pseudo-concreticidade, usando a expressão no sentido <lado por 

Kosik. A ênfase dada aos elementos físicos, car.regando no a~ 

pecto meramente descritivo, acaba por determinar a hegem~ 

nia da abstração. Seguindo por este caminho, a geografia 

ignora os inúmeros problemas sociais do mundo circundante e 

privilegia situações gerais e abstratas que pouco dizem de 

si mesmas. Os conteúdos ensinados revestem-se de uma apare~ 

te neutralidade e a própria sociedade "fisicalizada" passa a 

ser vista como uma comunidade em que a harmonia e a sol ida 

riedade, baseadas nos conflitos, nas diferenças sociais 

(recorde-se Augusto Comte), gradual e auto-corretiva~ente se 

rão aperfeiçoadas pela ação do Estado ou pelas leis do pr~ 

prio mercado, sem contudo colocar-se a questão da extinção 

das diferenças. A ordem burguesa é o único meio de garantir 

19 o progresso. 

Este saber transmitido pela geografia tradicional 

elimina o raciocínio e a compreensão e leva ã mera listagem 

de conteúdos dispostos numa ordem enciclopédica linear que, 

mais uma vez, evidencia uma precedência do natural sobre o 

. 1 . 1 . . 20 .SOCIa , para que o SOCIa seJa VIsto como natural. AssIm, 

conteúdos provenientes das ciências naturais e das ciências 

sociais se justapõem obedecendo a uma seqUência bastante 

rígida que prioriza os elementos da natureza. Sem discutir 

ou aprofundar as formas de apropriação desta natureza, o en 
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sino da geografia torna-se a-crítico e a-histórico. Tal re 

dução parece ainda mais estranha quando se considera que 
-';' a 

são justamente os geógrafos que proclamam a geografia como 
~or 

uma ciência "síntese" que tem sua razão de ser apoiada na 

interação entre fatos físicos e humanos. 
::-::::0 Esta forma de trabalhar a geografia, além de enfa 
_::a 

donha, não corresponde ã organização humana do espaço, po~ 

que não considera que todo arranjo espacial contém em si 
:'e relações sociais. O espaço geográfico é um espaço produzido 

onde a "primeira natureza" (espaço físico), transformada pelo 

homem para a obtenção dos bens necessários ã sua subsistên 

cia, constitui a base material da sociedade e condição con 

creta da existência social dos homens. Embora a "primeira na 

tureza" por si só nao constitua o espaço geográfico, não há 

espaço geográfico sem ela, pois os elementos naturais são 
- ;;:'0 incorporados ao arranjo espacial através do trabalho social. 

Este, por sua vez, determina	 a "segunda natureza" (concei to r~ 

elaborado por :'1arx para definir o espaço produzido através 

do trabalho), que resulta	 das relações dos homens entre si 

no ato de produzir. Assim,	 torna-se evidente o vínculo en 

tre a formação espacial e	 o processo de produção que a g~ 

o	 rou, vínculo este que faz com que a formação espacial se 

confunda com a própria formação econômico-social respons~ 

vel pela sua aparência. A geografia, porém, parece ter se 

interessado sempre mais "pela forma das coisas do que pela sua 

:.:ir	 formação. Seu domínio não era o das dinâmicas sociais que criam e 

transformam as formas, mas o das coisas cristalizadas, imagem inverti 
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da que impede de apreender a realidade se nao se faz intervir a Histó 

. " 21rIa . 

A consagraçao do modo dualista de encarar o homem e 

a natureza, tão marcante tanto nas aulas como nos manuais de 

geografia, decorre da minimização das relações sociais 22 ou 

também da separação entre relações sociais e relações homem/ 

natureza. Esta perspectiva dificulta o entendimento da cons 

trução do espaço geográfico como fruto das contradições ao 

longo do processo histórico. A separação entre os aspectos 

naturais e sociais e a tendência de apresentar o espaço físi 

co como algo imutável dificultam a percepção do funcionamen 

to unitário desses dois aspectos responsáveis pela formação 

do espaço geográfico. Os elementos naturais são destacados a 

tal ponto que acabam assumindo proporções quantitativas que 

nao correspondem ao lugar qualitativo ocupado por eles na 

conformação do espaço. Com esta fragmentação generaliza-se a 

idéia de que não é preciso compreender a relação entre a na 

tureza e o homem, e, muito menos, dos homens entre si, mas 

simplesmente memorizar um saber sobre a natureza física. O 

temário geográfico, caracterizado como um discurso sobre os 

diferentes lugares, ocupa-se fundamentalmente com uma nomen 

clatura vazia que se esconde por detrás de uma pretensa cie~ 

23tificidade. A ênfase na descrição dos diferentes territó 

rios e paisagens da superfície terrestre, responsavel pela 

afirmação da idéia de que são formados prioritariamente por 

elementos naturais, revela que a geografia, ao ser instituí 

da na segunda métade do século XIX, exerce um papel polític~ 

18 Perspectiva;r.CED,Florianópolis,6(12) ,9-44,Jan/Jun.1989. 

até hoje. ~o._ 

ou seja, ~~_ 

Artic :~:: 

que re:~~_ 

E est2. f _ 

ou ~~. 



:íistó 
-social dissimulado pelo discurso científico que se reproduz 

até hoje. Delimitando o Estado nacional pelo seu território, 

em e 
ou seja, pelo seu quadro natural, a geografia inverte o real, 

t:s de 
pois substitui a sociedade (sujeito) pela natureza (objeto). 

ou 
Articulado desta forma, o discurso geográfico despolitiza po~ 

oJ eml 
que retira a capacidade de reflexão e de fazer história de 

que somente o sujeito é capaz, além de que a ênfase nos lug~ 

res (sejam eles internos ou externos ao Estado-nação), evita 

o questionamento da própria expansão do Estado capitalista. 

E esta, evidentemente, é uma inversão que interessa ao Esta 

do qu~ não é uma instituição neutra, mas representativa de 

uma classe ou, como quer Gramsci, de uma luta de classes, pois 

o Estado não só seria fruto da vitória de uma classe sobre a 

outra, mas representante também da continuidade dessa luta. 

Vê-se, então, que "a geografia (e não apenas ela), tendo substituí 

-se a do o sujeito pelo objeto, e primado pelo conhecimento ( ... ), comprom~ 

;. na teu-se a fundo com a ideologia do nacionalismo patriótico, de que o seu 

mas conteúdo programático e o seu livro didático aincl$. estão prenhos,,~4 vê 

o -se, assim, que apesar das profundas alterações históricas de 

os terminadas pelas relações políticas, econômicas e sociais ao 

:-..::-men longo destes dois últimos séculos, consagrou-se um determina 

~ :ien do modelo de geografia escolar que vem sendo reproduzido des 

de as suas origens até os dias atuais. Essa geografia, denoml 

pela nada tradicional, se estabeleceu marcada por traços que de 

por monstram sobretudo a fragmentação da realidade e o privilegi~ 

3:ituí mento do natural em detrimento do humano. 25 
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E por esta razão que, entre as múltiplas dificulda de aula. 

des enfrentadas pelo professor de geografia, o problema fun cial na :==.~: _ 

damental e que se coloca como prioritirio, transcendendo to da se .e;~ 

dos os demais, constitui-se exatamente na forma fracionada e a terra, C_~_:5 

parcial como e en:arado o conteúdo desta disciplina por aqu~ zem os be~_~. 

les que a ensinam. Apresentada como uma disciplina que trata na socie""'-:: 'c 

da produção do espaço não como algo resultante da mediação geugraLiô • 

do trabalho humano dentro de relações determinadas, mas como ções 

algo produzido apenas por forças naturais 26 , a geografia f~ como a "~_~5 

talmente considera o aluno como um ser neutro, sem vida, sem uma \"e=-::.:~ _ 
cultura, sem história, sem espaço. Ao ocultar o fato de que çao h -.,.: -

o espaço é dominado, ao mesmo tempo veicula a idéia de que pela ',-:.7. 

a natureza é inesgotivel o que, como se sabe, é questionado minuiç:: _ 

sobretudo pela recente tomada de consciência ecológica. Como 

o próprio espaço não é concebido como algo em que o homem e~ A prõ:r:=-:,

ti inserido, o aluno também não pode se ver no espaço geogr! 

fico que estuda e, conseqUentemente, ê desprezado como ser 

histórico. Agindo dessa forma - negando o espaço histórico 

do homem - a geografia que se ensina '~lIarginaliza o próprio alu ba5ea~ ~- _ 

no como sujeito do processo de conhecimento e transforma-o em objeto 

deste 27processo". A desvalori zação da experiência do aluno em sui 3.'::=-:. 

relação ao espaço, na verdade, representa o afastamento de 

algo capaz de subverter o trabalho da geografia e da escola. e da 

o fazer pedagógico no interior da disciplina assume uma ca 

racterística de desprezo as relações entre o técnico e o p~ po:í::'..::.. 

lítico que se concretiza no ato de ensinar e cujos efeitos se p ropE .s ~ ~: -

fazem sentir na própria pritica educativa exercida em sala mina :" 
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:r.:- da de aula. Omitindo o papel central exercido pelo trabalho so 

::un cial na construção do espaço geogrãfico, a geografia ensina 

to da se nega "a reconhecer também a exploração do trabalho (uns possuem 

a terra, outros vendem o seu trabalho para quem a possui; estes prod,:: 

zem os bens, mas só aqueles podem fruí-losl como mecanismo estrutural, 

na 28sociedade capitalista de produção e reprodução deste espaço". Es ta 

geografia que derrama sobre o aluno um amontoado de informa 

:üffiO ções atomizadas sobre o mundo físico e que apresenta o homem 

~~ fa como apenas mais um elemento componente deste mundo, traduz 

sem uma verdade sobre o espaço geográfico que ignora a interven 

que ção humana sobre ele. Sua desvalorização não se dá somente 

J,ue pela via institucional, decorrente de medidas tais como a di 

. : ::ado minuição da carga didática semanal ou a implantação dos Estu 

=omo dos Sociais, fundindo os conteúdos de História e Geografia. 

e': es A própria insuficiência cognitiva da geografia dominante nas 

escolas se encarrega de reduzir sua importáncia, em função 

ser do seu comprometimento prioritário com a simples observação 

::rico e catalogação de informações. Para aprender uma disciplina 

alu baseada em dados tão estanques e sem sentido que se chocam 

inclusive com a própria percepção concreta que o aluno po~ 

:::0 em .SUl acerca do espaço, basta ter boa -. 29memorla. 

de O escamoteamento da dimensão histórica da geografia 

':ola. e da dimensão geográfica da história, como também do caráter 

ca temporal e espacial do aluno, se revela então como uma opção 

p~ política que favorece as classes dominantes, apesar deste 

1:05 se propósito nem sempre ser consciente, tanto para a classe do 

sa la minante quanto para o educador. 30 Agir de modo contrário no 
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preocup?.; 3:: 

ensino da geografia significa ultrapassar a simples aparê!!. lhados p~~_ 

cia fragmentária do espaço, resgatando a lógica de sua prod~ essa dis:: _ 

çao social através das relações concretas de trabalho. Para colocad:?_ 

ensinar uma geografia que não isole sociedade e natureza, senta u-

que nao fragmente o saber sobre o espaço reduzindo sua dimen 

sao de totalidade, o professor de geografia precisa conhecer abarca:.:c __ 

a origem deste conteúdo. 

Por esta razão é que o presente trabalho pretende 

centrar sua atenção no conteúdo que a geografia ensina e não 
inic:& 

na forma como ele ê trabalhado. Na relação entre esses dois 
da di::-: 

pólos - conteúdo/forma - o conteúdo é dominante, apesar de 

manter uma autonomia apenas relativa porque a própria forma 
se se:

pode provocar o refreamento do conteúdo, transformando-o em 
gens. 

algo estático, acabado, eterno. A questão pedagógica escolar 

ou, mais especificamente, o processo ensino-aprendizagem en 

volve questões que dizem respeito tanto i forma quanto ao 
lan-E. 

conteúdo, mas considerar o "conteúdo sem questioná-lo em função 

de uma forma determinada e sem questionar essa relação fonna/conteúdo em 

função dos fins conscientizados, não se chega a compreender como a di 

mensão política já vai se efetivando na própria produção do fazer pe~ 

gógico". 31 Apesar da impossibil idade de desvincular estes 

dois aspectos - forma e conteúdo -, o que se pretende aqui, 

no entanto, ê tratar deliberadamente da questão do conteúdo, 

no caso a geografia que se ensina, e mais especificamente a 

questão da dicotomia natureza/sociedade que caracteriza a 

geografia que se ensina. Por isso, não há neste momento uma ~.. -0-
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preocupaçao direta com o rol de conteúdos específicos traba 

lhados pela geografia, nem com a metodologia empregada por 
;:.rodu 

essa disciplina escolar. Na verdade, o problema da dualidade 
?ara 

colocada de forma tão marcante na geografia ensinada, repr! 

senta um dos maiores obstáculos ~ prática docente do profe~ 

:::nen 
sor interessado em desenvolver uma proposta pedagógica que, 

~.:; er 
abarcando dialeticamente as duas ordens cognitivas, propicie 

o conhecimento da totalidade social. 32 

:'9. de o ponto de partida para a investigação que ora se 
..ao 

inicia foi, como se pode constatar, sugerido pela constância 

da dicotomia sociedade/natureza no discurso geográfico tradi 
de 

cional e pelo entendimento de que esta presença talvez pude~ 

::rma 
se ser esclarecida desde que fossem levantadas as suas ori 

em 33 gens. Sua explicação talvez possa ser encontrada no momen 
..: =lar 

to em que a geografia se institui como ci~ncia ou ao ser 
en 

introduzida como disciplina obrigatória nos currículos esco 
ao 

lares. Como o aspecto que mais interessa no momento e o do 
. ':":wo 

ensino, o trabalho centraliza sua atenção ~a g~ncse da ge~ 

em 
grafia moderna e na sua introdução como disciplina obrigatQ 

di 
ria na composição curricular das escolas de 19 e 29 graus. 

~stes 

2. A GEOGRAFIA ALE~~ COMO MODELO 
õ'·:ido, 

:e a Para se compreender os problemas fundamentais do en 

a sino da geografia é indispensável lembrar que ela já existia 

bem antes de aparecer no século passado, em sua forma esco 
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lar e universitária. Desde que os homens começaram a cons porqt.õ> :. 

truir mapas e a descrever o espaço geográfico, esta modalida di,::,.i: 

de de saber esteve ligada aos príncipes, chefes de guerra, 

conselheir~:de Estado, homens de negócios, viajantes e todos 

aqueles para quem os empreendimentos ultrapassam os limites lho 

de um quadro espacial restrito e familiar. As primeiras col~ bém 

cações no sentido de uma geografia sistematizada como um sa ao 5~<_- _ 

ber específico vão ocorrer na Alemanha, no seculo XIX. Des apen'::'5 -

crevendo a Terra, sua população e suas atividades econômi 

cas, a geografia se institucionaliza, nas universidades e 

nas escolas em geral de diferentes países europeus, ao longo lho 

do século passado. A Alemanha, país que ainda não consumou a dac 

unificação do seu território sob a forma de Estado moderno, -se 

e que se torna a pioneira na introdução da geografia como nac:' _ 

disciplina integrante do currículo escolar e universitário . 

Ela é ensinada pela primeira vez por Kant, na Universidade dos-;:::.2 _ 

de Kenigsberg de 1756 a 1796 34 , mas é a partir de Alexander 

von Humboldt e de Karl Ritter que se vai ter uma geografia 

institucionalizada dentro das universidades. O movimento res CldE..-.:.-::. _:: 

ponsável pela eclosão da geografia provoca também a origem 

de outras disciplinas específicas. Isto porque até o século co ':'. 

XVIII, a ciência ainda não se fragmentara e o conhecimento 

tinha uma dimensão de totalidade social através da qual pe~ 

sadores-cientistas vivem e desenvolvem reflexões importantes 

em qualquer plano, sem dicotomizar o conhecimento. Tal fato 

se dá porque até esta época vigora uma concepção globalizada 

dos problemas - não porque estes sejam menos complexos, mas 
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cons porque a realidade ê concebida ainda de forma integrada. A 

LUda di~isio do trabalho cientifico na sociedade ocidental acomp~ 

nha a divisio do trabalho social, pois o processo de desen 

: do s volvimento da sociedade acarreta a divisio extrema do traba 

-:::es lho e esta fragmentação exige ao mesmo tempo uma divisão ta~ 

õ colo bém no plano teórico. Neste contexto, o ensino da geografia, 

sa ao ser introduzido nas escolas, já surge comprometido nao 

Des apenas com a formaçio do Estado nacional, mas também com o 

capitalismo nascente, já que, para obter a almejada unidade 

e interna alemi, é preciso ocultar a divisio social do traba 

~J:1go lho inerente ao próprio capitalismo que precisa ser consoli 

.:-,0 a dado. Assim sendo, a construção da geografia moderna vincula 

:erno, -se a duas determinações fundamentais: a formaçio do Estado 

.como nacional alemáo e a expansão do sistema escolar . 

~r:o . Assim, se antes a geografia era destinada aos esta 

:dade dos-maiores militares ou aos interesses financeiros, desde 

::2.nder o final do século XIX, e inicialmente por razões patrióticas, 

;:-afia faz-se necessário ensinar noções de geografia aos futuros 

:0 res cidadãos. Essa geografia, tornando-se um saber universitário, 

-rigem não possui mais uma função estratégica. Seu papel é ideológi 

~êculo co e, por esta razão, se converte num discurso sem conota 

:::Jento ções políticas expressas. Os primeiros professores universi 

pe~ 
tirios se empenham na construção de uma ciência e, por este 

:antes motivo, excluem as referências ligadas aos fenômenos politi 

fa to cos, travestindo o conteúdo geográfico de uma aparente neu 

~izada 
tralidade. Agindo assim, eles conseguem impor a visão de que 

mas os problemas de Estado nada têm de geográfico e, até mesmo, 
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que nao constituem objeto de análise da geografia. Ocultando 

o alcance político do saber geográfico, no entanto, retiram 

sua razao de ser, transformando-o numa visão naturalista e 

mecanicista da realidade. Os conhecimentos geográficos cons 

tituídos como um saber estratégico a serviço do poder passam 

a se apresentar como algo neutro, dissimulado por uma "corti 

na de fumaça" que oculta a importância de se pensar o espaço 

para nele agir de forma mais eficiente. O fundamental na ge~ 

grafia é o fato dela se constituir como "instrumento de poder 

ligado a práticas estatais e militares. A geopolítica, dessa forma nao 

é uma caricatura e nem uma pseudogeografia; ela seria na realidade o 

âmago da geografia, a sua verdade mais profunda e recôndita". 3 5 

Não deixa de ser interessante observar, então, que 

existem na verdade dois tipos de geografia. O primeiro - cha 

mado por Lacoste de "fundamental" - praticado pelos estados

-maiores, pelas grandes empresas capitalistas e pelos apar~ 

lhos do Estado. O segundo - mais recente - é praticado tanto 

por pesquisadores universitários como por professores. Ele 

se manifesta através de teses, monografias, aulas e livros 

didáticos_ Pode-se juntar a este grupo a geografia turística 

dos meios de comunicação de massa e enciclopédias. O discur 

so da geografia "fundamental" está ligado aos conhecimentos 

relativos à prática de empreendimentos políticos e militares 

(de reis, príncipes, diplomatas, chefes militares), enquanto 

a geografia dos professores produz e reproduz um saber ap~ 

rentemente sem utilidade, mas que no fundo combina-se com mo 

tivações políticas muito evidentes. Esta concepção acadêmica 
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provoca a redução de um saber cuja razao de ser é a açao,
'=_ltando 

transformando-o em um discurso desinteressado, sem conflito~ 
:-!"tiram 

"científico" porque exorcizado do seu alcance político.
l~::::a e 

A geografia dos professores tomou corpo intimamente 
cons 

relacionada ao esforço de escolarização desenvolvido pela
,- ":"<!ssam 

Alemanha durante o século XIX e, ligado a este desenvolvimen
-'corti 

to da geografia no ensino primário e secundário, cresce tam 

bém a produção editorial de caráter geográfico e cartográfl 

co. 

Já em 1763, Frederico 11 foi responsável por uma 

audaciosa inovação no absolutismo prussiano, com a institui 

ção do ensino primário obrigatório para toda a população 

masculina. Em 1839 uma nova lei proibia empregar crianças me 
que 

nores de nove anos que não tivessem freqUentado a escola no
cha 

mínimo por três anos. Estas medidas, evidentemente, provoc~
.o,":3dos

ram a expansão do corpo docente e o número de professores au 
a-pare 

mentou de 28.000 em 1843 para 72.000 em 1891. Em 1860, a 
_~ tanto 

obrigatoriedade de escolarização já era. um fato generalizadoEle 

por toda a Prússia. O processo, que havia começado timidame~ 
~ :l'.-ros 

te no final do século XVIII, um século mais tarde se conver
~~.5tica 

tia numa realidade em que todas as crianças entre os seis ediscur 

os quinze anos na Prússia eram obrigadas a freqUentar a esco_-entos 

la. A veracidade dessas afirmações pode ser comprovada esta 
~~tares 

tisticamente através da redução do analfabetismo entre a p~
"'~.=iuanto 

pulação adulta. Em 1870 a percentagem de analfabetos com 
ap~ 

mais de dez anos na Prússia era de 10% entre os homens e de- =om mo 

15% entre as mulheres, com índices às vezes inferiores a 5%" êmica 
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· - 36em certas regloes. 

o sistema escolar, organizado através de uma hierar 

quia de instituições docentes, se estendia do ensino mater 

nal ao ensino médio, aplicando modelos pedagógicos inovado 

res inspirados em Rousseau e Pestalozzi. O expansionismo na 

poleônico provoca uma exaltação nacionalista que desperta 

no governo e entre os intelectuais uma valorização da educa 

ção e a formação da juventude alemã, ao mesmo tempo física e 

intelectual, passa a seguir o modelo dos ginásios gregos em 

que se dava grande atenção aos exercícios ao ar livre como 

elemento de formação moral. Também são seguidos os métodos 

ativos de Pestalozzi e para tanto vários pedagogos, entre os 

quais Ritter, são enviados a Yverdon. 

Em todo esse esforço de expansão da escolaridade, a 

geografia tem a vantagem de integrar os programas e sua pr~ 

sença mostra-se fundamental pois, "junto com la lengua, la histo 

ria, y la filosofía, era una de las materias que contribuíam a afirmar 

el sentimiento de unidad alemana por encima de la división politica 

existente. La aplicaciôn de los métodos pestalozzianos permitía conver 

tir fácilmente la Heimatkunde en geografía, y hacer de ella una ense 

nanza activa y en contacto con la naturaleza. En todo este desarrollo 

pedagógico puede sospecharse la gran influencia que pudo llegar a tener 

la obra de Ritter y la difusión de sus ideas pestalozzianas a través de 

los altos círculos político-militares berlineses a los que estaba lig~ 

do".� 37 

A geografia se faz presente em todos os níveis e 

centros de ensino. Para ingressar nos centros de ensino me 
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dio, por exemplo, eram realizados exames em que juntamente 

com a zoologia, mineralogia, botânica, latim, matemática e 

química, incluem-se noções de geografia física e política. 

Nos exames finais deste mesmo nível de ensino a geografia 

tamb~m aparece, ao lado do latim, alemão, franc~s, ingl~~ fi 

sica, química, matemática e religião, centrando suas que~ 

tões em torno dos cinco continentes, da geografia da Alema 

nha e do Estado específico (Prússia, por exemplo), sem des 

cuidar da geografia comercial e das rela~ões internacionais. 

Isto sem contar com a participação da geografia nos currícu 

los dos centros de estudos de educação especial, com a Esco 

la Industrial de Berlim ou a Escola Superior de Moças. 38 

Toda esta expansão vai atingir a formação de profe~ 

sores para atuar no nível primário e no secundário. A geogr~ 

fia universitária se desenvolve, então, em função das neces 

sidades das escolas e das instituições de ensino m~dio. Não 

~ pois, como se pode pensar, a partir das universidades que 

a geografia alcança a rede escolar de ensino elementar e se 

cundário, mas, ao contrário, seu desenvolvimento nestes ní 

veis precedeu o desenvolvimento da geografia no ensino sup~ 

rior. E não só isto. A demanda criada com a expansão do ensi 

no da geografia provoca a ampliação e a diversificação das 

publicações de cunho geográfico. 

A expansão da universidade alemã praticamente se 

inicia com a fundação da Universidade de Berlim por Wilhelm 

von Humboldt, em 1809. Ela estabelece um novo modelo para as 

instituições de ensino superior alemão, valorizando a ci~n 
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cia pura, integrando ciências e humanidades e atribuindo p~ 

pel central à filosofia. A partir de 1830 esta situação com~ 

ça a se transformar com uma forte reação ao domínio filosó 

fico e com o desenvolvimento das ciências naturais e do método 

experimental. A própria estrutura interna da universidade 

alemã oferece condições para esta modificação que se realiza 

em função das novas necessidades de investigação científica, 

determinadas por nova fase do desenvolvimento da Alemanha. A 

superioridade do sistema alemão se revela através da exigê~ 

cia de qualidade e da relativa liberdade acadêmica. Tal si 

tuação permite o avanço da ciência, originando novas especi~ 

lidades e cátedras que fazem surgir novas disciplinas. Este 

movimento acompanha o próprio desenvolvimento econômico da 

Alemanha e se converte em modelo educacional de nível sup~ 

rior para todos os países europeus, desbancando a França. 

Já a expansão da geografia universitária alemã come 

ça em 1860, estimulada pela necessidade de professores para 

o ensino primário e secundário e, a partir de 1870, as cáte 

dras desta matéria se estendem por todas as universidades 

alemãs.~9 Em 1820 a cátedra de geografia é instituída na 

Universidade de Berlim, sendo Ritter seu primeiro professor. 

o último terço do século XIX é o período decisivo 

para a geografia, pois é quando esta ciência se consolida aI 

cançando status acadêmico, após um longo período de prepar~ 

ção que vinha se desenvolvendo praticamente desde o século 

XVI. Além de sua instituição como disciplina obrigatória nos 

programas de ensino primário e secundário durante o século 
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XIX e da conseqUente necessidade de formar professores para 

:ome atender a demanda escolar, a geografia encontra eco numa Al~ 

:losó manha agora unificada que deseja expandir e alcançar seus 

?todo objetivos imperialistas. A conquista de novos territórios s~ 

põe um conhecimento prévio dos mesmos que pode ser consegui 

.~~iza do facilmente através desta disciplina. Concluída a fase ex 

: :-ica, ploratória, a consolidação da geografia prossegue através de 

~-2. A estudos dos territórios coloniais que exigem conhecimentos 

cada vez mais especializados. 40 Isto explica a importância 

si das Sociedades Geográficas 41 por toda a Europa e a receptivi 

:: ~=ia dade encontrada pela geografia junto aos poderes públicos. 

:este A partir de 1880, a comunidade científica dos ge~ 

da grafos alemães desloca seu centro das sociedades geográficas 
_ pe para os departamentos universitários. O controle do desenvol 

vimento científico da geografia passa a ser exercido pelos 

=ome geógrafos das universidades que por sua vez mantém public~ 

ções destinadas aos diferentes níveis escolares, produzindo 

-=3te material especialmente dedicado à difusão de conhecimentos 
ca "es 

geográficos na escola primária e secundária. A formação dos 
na 

professores também passa a ser objeto de trabalhos cientÍfi 

cos, que reconhecem a importância de assegurar o ensino da 
~5ivo 

geografia na escola de nível elementar e médio como condição 
:'3 aI 

para o desenvolvimento da ciência geográfica. 
,')3.ra 

Ciência aceita com restrições pelos naturalistas e 

por cientistas sociais, disciplina caracterizada como auxi 
, :lOS 

liar da história e sofrendo mais tarde investidas inclusive 

dos sociólogos, a geografia acaba resistindo mais por razões 
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pedagógicas e ideológicas do que por razoes meramente cientí 

ficas. Sua institucionalização nos centros de ensino sup~ 

rior se faz basicamente em função da necessidade de formar 

.. ~ . d- . 42 pro f essores para o enSlno prlmarlO e secun ar 10 e do am 

biente político favorável a ela por parte do poder. 

Em 1870, quando a Alemanha derrota a França, a vitó 

ria é atribuída por muitos ao ensino ministrado nas escolas 

alemãs que é de qualidade muito superior ao que recebem os 

franceses. Torna-se voz corrente que a guerra havia sido 

ganha pelo mestre-escola alemão. Na França, essa derrota pr~ 

voca uma crise profunda que encerra o lI'? Império (1852-1870) 

e desperta um movimento de reforma em que as mudanças nos 

sistemas de ensino passam a ser uma aspiração geral. A supe 

rioridade científica e técnica da Alemanha é atribuída ã su 

perioridade das instituições docentes e entre as medidas ado 

tadas pela França destacam-se as que organizam, a partir de 

leis promulgadas em 1870, o ensino gratuito, obrigatório e 

laico. As reformas 43 tendem a imitar o modelo alemão de ensi 

no superior defendendo maior autonomia para as universidades, 

criando novas disciplinas e aumentando o número de vagas de 

professores universitários. E como não podia deixar de ser, 

a geografia francesa é edificada sobre uma base formada p~ 

los trabalhos de geógrafos alemães. Especialmente os de 

Friedrich Ratzel, apesar da intensa crítica que sofrem devi 

do ao seu germanismo, serão assimilados a ponto de fornecer 

os elementos necessários ã formulação da teoria possibili~ 

44ta. 
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5Up~ 

Percebe-se agora claramente como as preocupaçoes 

teóricas que levam ao desenvolvimento da geografia articu 
am 

lam-se com motivações de natureza política. Seu compromet~ 

mento ideológico denunciado por Yves Lacoste confirma-se: 
':i tó 

a geografia desde Heródoto nasce e se desenvolve a serviço 
~: las 

dos Estados, do imperialismo dos Estados e a esta antiga 
os 

função acrescenta-se uma ~ais recente e própria da geogr~ 

sido 
fia universitária, cujo principal papel ideológico consiste 

l~ prQ 
em afastar toda reflexão política sobre o espaço e mascarar 

.-'-;;0) 
as escolhas de política territorial dos grupos dominantes. 

DOS 
O pensamento geográfico, que até então fora o de homens di 

.õ·...:pe 
retamente associados ao aparelho de Estado e ao exército, 

su 
ocupados com uma prática política e militar, se desdobra 

__ ado 
no século XIX e passa a fazer parte dos programas dos colé 

de 
gios e escolas primárias, atingindo todos os futuros cida 

e 
dãos. Esta geografia culmina no nível superior com aqueles 

ensi 
que têm por encargo a formação dos docentes. Assim, o dis 

curso geográfico, especialmente em sua forma escolar, passa 
de 

a agir como um instrumento de mistificação. Os conhecimen 
ser, 

tos veiculados por essa geografia cumprem uma função que 
p~ 

consiste em "impedir o desenvolvimento de LOna reflexáo política a 
de 

propósito do espaço, e de ocultar a estratégia praticada no nível do 
·::evi 45 espaço por aqueles que exercem o poder". E por esta razao, o en 

sino da geografia passa a apresentar a formação histórica 

de uma nação como sendo "natural", destacando o estudo da 

"terra" e não da "sociedade". 
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cidades e 

Quando hoje se percebe o sentido do ensino da ge~ 

1525. 
grafia, pergunta-se se não seria desejâvel eliminâ-Io do 

2.	 Percei;<{'-=~ 
currículo escolar. Há porém outra alternativa - e este tra 

balho se situa nesta perspectiva - que é a de rever radical 

mente a constituição histórica da geografia e seu sentido e, dade 
(162

neste contexto, o conteúdo que é ensinado através dela nas 
ricos c 

escolas. E, quando se faz isto, parece não só ser possível, to de c . 

como até necessârio, mantê-la nos currículos para que se 

desenvolva uma consciência de que o homem faz a história, 

mas a faz em circunstâncias determinadas. Numa geografia 

reconstruída desta maneira, pode-se fazer com que as pe~ ção se-:i 

própr~?':: 
soas se percebam num jogo dialético entre necessidade e li 

própri s 
berdade, entre as relações do homem com a natureza e as re dendo ê

-..::i. __lações dos homens entre si.	 dade ce 
lei. C:. 

3.	 Com a 

desejos,:.N O TAS 
idéia cie 

conver~-

~~s, se ~ ~"~- ~ 
1.	 E somEnte nos t~npos modernos - apesar de já ter sido praticada na 

tem o sig::':':,AntigUidade Clássica pelos gregos e romanos, porém defendida apenas 
do	 m'para os senhores e nâo para os escravos - que a educaçâo tornou-se 
çâo do i~" '":. pública, no sentido de ser encarada como encargo do Estado. Isto 

ocorre primeiramente nos países atingidos pela Reforma Protestante 4. RODRICDE. 
onde se desenvolve a educaçâo pública religiosa. Ao passar para os te na eC:uca 

fiéis a responsabilidade de sua fé e colocar a fonte dessa fê nas 
5.	 Esta q es:i: 

"Sagradas Escrituras", o protestantismo difunde, ao mesmo tempo, a pública, •. 
necessidade de que todos os homens tenham condições de ler a Bí 

Cunha, ;.= 
blia para salvar a sua alma. Diante desta nova situação, Lutero 

Janei " 
exorta as autoridades para que sejam criadas escolas em todas as 

Perspec::.
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cidades e lugarejos para instruir toda a juventude de ambos os sexos 

através das lições de letras, ciências, moral e religião. Isto já em 

1525.ào 

:ra 2.� Percebe-se que na Renascença o direito à instrução ainda é fundado 

numa vontade de Deus (Campanella, Lutero e Comenius) e aos poucos, 

exclue-se esta fundamentação para colocá-la exclusivamente na igual 
Q '3,� dade racional de todos os homens. Comenius, na sua Didática Geral 

(1628), ao defender uma instrução escolar para todos, nobres e povo, 
:-.2.5 

ricos e pobres, afirma que a primeira� razão para isto reside no fa 
.~-- , to de o homem nascer "para o mesmo fim principal, para ser homem ou 

seja criatura racional, senhora das outras criaturas, imagem verda 

deira do seu criador" (in Carbotti, Vicenzo org. Jean-Jacques Rous~ia , 
seau e il problema pedagógico nel pensiero moderno. Messina-Firenze, 

:.: :..3. 
G. D'Anna, 1976, p. 131). Já em Condorcet, no século XVIII, a inst~ 

ção será justificada como um meio para que o homem possa prover as 

próprias necessidades, garanta o bem-estar, conheça e exercite os 

próprios direitos e cumpra os próprios deveres. Ele vai além, defen 
re 

dendo a instrução para que se estabeleça entre os cidadãos uma igual 

dade de fato, tomando real a igualdade política reconhecida pela 

lei. Cf. ibid., p. 182. 

3.� Com a Revolução Francesa, a burguesia enquanto classe em ascensao 

desejosa de instaurar um novo modelo de instrução, se apropria da 

idéia de educação pública já veiculada pela Reforma, redefinindo-a e 

convertendo-a em instrumento capaz de difundir sua.visão de mundo. 

Mas, se a realização da vocação individual na Reforma Protestante 

tem o significado de contribuir com Deus em sua obra de construção 

do mundo, para o pensamento liberal burguês a vocação é a realiza 

:tJ� ção do individual para a construção do progresso geral. 

4.� RODRIGUES, Neidson. Por uma escola nova: o transitório e o permanen 

te na educação. São Paulo, Cortez/Autores Associados, 1985, p. 52. 
-.::"5 

5.� Esta questão do ideal liberal de educação com base na escolarização 

pública, universal, laica e gratuita, é analisada por Luiz Antônio?í 
Cunha, em Educação e Desenvolvimento Social no Brasil (7'1- ed. Rio de 

Janeiro, Francisco Alves, 1980), no capítulo 1. 
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11.� Neste sentid 

portância da c=_ 

para a con5t,~:i~ 

;:~_6.� E significativo citar o trecho de Marx de 1875 que, criticando o pr~ o papel dos 

classe suba~:=.grama de educação do partido operário alemão, assinala a ambigUidade 

da gratuidade do ensino: "Assistência escolar obrigatória para todos. 12. Na Alemanha, 
Instrução gratuita? A primeira já existe inclusive na Alemanha; a a burguesia 
segunda na Suíça e nos Estados Unidos, no que se refere as escolas cesso. ~o t~~::~ 

públicas. O fato de que em alguns Estados deste último sejam 'gratu~ papel da bU'5 ~~. 

tos' também os centros de ensino superior, significa tão somente, na 
13. Apesar d05 o~-: 

realidade, que ali as classes altas pagam suas despesas de educação 
go� esponti:.. : 

às� custas do fundo dos impostos gerais". MARX, Karl. "Crítica ao 
auxílio de ::':-.-:::"'

Programa de Gotha" in Karl Marx/Friedrich Engels. Obras Escolhidas. 
nacional :. 

Volume 2. São Paulo, Editora Alfa-Omega, s.d., p.223. 
ço milita:-. 

7.� Note-se aqui que, colocada inicialmente como um direito do cidadão, 
14.� Imposta a:::'" 

a escolaridade aos poucos vai se impondo como um dever. Isto demons 
a geograL:;. -:_ 

tra� a gradativa afirmação da central idade do Estado, além de outros 
vo� princi?" ~ . 

aspectos em cuja análise o presente trabalho não pretende se aprof~ 
patrióti2

dar. 
país (ter: 

8.� SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia: teorias da educação, curvatu natural e c:õ':�

ra da vara., onze teses sobre educação e política. São Paulo, Cortez/ cionado ,,_� 
Autores Associados, 1983, p.44 (Coleção Polêmicas do Nosso Tempo, histórica� 
n'? 5).� 

9.� A relação escola, sociedade e ideologia tem motivado uma gama enorme� 

de estudos na área da educação, entre os quais recordem-se os traba� 

lhos de BOURDIEU &PASSERON. A reprodução - elementos para uma teo� 

ria do sistema de ensino. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1975,� 

ALTHUSSER, L. Ideologia e aparelhos ideológicos do Estado. Lisboa,Ed.� 

Presença, 1975; FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. São� 

Paulo, EDART/São Paulo Livraria Editora Ltda., 1978; OLI\~IRA Rosis� 

ka Darcy de et alii. Cuidado, escola! ... São Paulo, Brasiliense,� 

1980. (que� 
tado

10.� LOPES, Eliane Marta Teixeira. "O ensino público e suas origens", in 
pressão Cc .

ANDE - Revista da Associação Nacional de Educação, S. Paulo, ano 1, 
força'· ç. - -

n'? 5, 1982, p.6.� lho· tên ',~:-: 
- que a:..~ .-. 
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11. Neste sentido, é útil todo o debate inspirado em Gramsci sobre a ~m 

portância da escola para que haja Lnna "reforma moral e intelectual", 

para a construção de t.nna nova hegemonia na sociedade e também sobre 

o papel dos professores como possíveis "intelectuais orgânicos" da 

classe subalterna. 

". 12. Na Alemanha, como se verá mais detalhadamente no capítulo 111, nao é 

a burguesia, como ocorre por exemplo na França, quem conduz este pr~ 

cesso. No território alemão é a aristocracia rural que desempenha o 

papel da burguesia. 

13. Apesar dos sentimentos de nacionalidade, a "nação" nao constitui aI 
j 

go espontâneo, mas é algo construído que, para se impor, precisa do 

auxilio de instituições que possam induzir uma determinada unidade 

nacional como, por exemplo, o Estado, a instrução pUblica e o servi 

ço militar. 

14. Imposta a todos nos fins do século XIX - a começar pela Alemanha 

a geografia escolar teve seu modelo reproduzido até hoje. Seu objeti 
[.3 

vo principal reside na inculcação de uma ideologia nacionalista e 

patriótica veiculada através da idéia de que a forma Estado-nação ou 

país (termo mais geográfico porque mais relacionado ao território) é 

natural e eterna. A imagem da pátria é enaltecida e seu futuro rela 

cionado ao do seu povo, como se não se tratasse de uma construção 

histórica, mas de um conjunto espacial construído pela própria natu 

reza. Isto explica porque o estudo geográfico de qualquer país ini 

cia pelos aspectos relativos ao seu território: localizaçâo, exten 

sao, limites, quadro natural, etc ... 

15. José Willian Vesentini, em trabalho publicado nos Anais do 49 Con 

gresso Brasileiro de Geógrafos, São Paulo, julho/84, livro 2, volume 

::!. 2, p.11-20, sob o título de "A construção de Brasília e o discurso 

geopolítico nacional", esclarece que "a geopolítica, nascida nos Es 

tados especificamente capitalistas, os Estados-nações no seu momento 
~ - , de consolidação com a hegen~nia do capital industrial, é Lnn discurso 

(que sempre encerra propostas de ação) que parte do prisma de Lnn Es 

tado nacional - Lnna determinada Weltanschauung, para usarmos uma ex 

pressão de Hans W. Weigert - e encara o espaço como meio de se re 

forçar e garantir o poder político coercitivo". Contudo, nesse traba 
lho tenta-se mostrar que a geografia nasce em um Estado - a Ale~anha 
- que ainda não se constituiu como ~~a nação moderna. 

Perspectiva;r.CED,Florianópolis,6(12) ,9-44,Jan/Jun.1989. 37 



16.� BRA13AlfT, Jean-Michel in "Crise de la géographie, crise de l' école" , 

Hérodote n9 2, Paris, Maspero, 29 trimestre 1976, p.94-102. Trad. 

por Raquel Fontes do funaral Pereira, publicada em Geosul n9 2 ano 

1, Florianópolis, Editora da UFSC, julho de 1986, p. 103-111. 

17. A formação� discursiva da geografia que vem se manifestando desde o 

século XIX não pode ser analisada dissociada do sistema de ensino. 

Geógrafos do porte de Paul Vidal de la Blache e de Aroldo de Azevedo, 

por exemplo, tiveram um papel destacado nos rumos da geografia aca 

dêmica e também como autores de livros didáticos para o ensino de 

nível básico e médio, passando uma visão de geografia que se tornou 

hegemônica por muito tempo. Aroldo de Azevedo, cuja obra foi objeto 

de dissertação de mestrado de Wilson dos Santos, defendida em Rio 

Claro em 1984, publicou, entre 1934-11 974, trinta livros didáticos de 

geografia, lançados no mercado brasileiro pela Companhia Editora Na 

cional/São Paulo, em sucessivas edições até 1980. Desta coleção 23 

livros destinavilln-se ao antigo curso ginasial, 5 ao curso colegial, 

1 para o curso prImario e 1 para o programa de admissão ao glnasIo. 

Essas obras, que monopolizaranl o mercado nacional por um espaço de 

30 anos que vai de 1936 a 1975, alcançaram no mesmo período um total 

del2 milhões de exemplares vendidos. Os livros didáticos de Aroldo 

de Azevedo tiveram a preferência absoluta do magistério brasileiro 

de geografia e sua adoção na maioria das escolas fez com que fóssem 

responsáveis pela formação de várias gerações de brasileiros. 

18.� ,Mas, ') concreto aqui é confundido com o empírico, com o meramente 

obsenrável. Na verdade, a apreensao do fenômeno concreto em suas múl 

tiplas deternlinações só pode se dar pela mediação do abstrato. Para 

se chegar ao concreto é preciso ultrapassar o empírico, no sentido 

de não poder haver uma objetividade no conhecimento sem uma subjet~ 

vidade. 

19.� Esta forma de encarar a sociedade evidencia indiscutivelmente o cara 

ter positivista que marca a geografia. As contradições da socieda 

de são encaradas como meras "patologias" sociais. 

38 Perspectiva;r.CED,Florianópolis,6C121 ,9-44,Jan/Jun.1989. 

20. 

re-,,~.'

la::2~ _: 

ÕT:;:-':'=_ 

13,::: 

21. 

:_-� ~ 



20.� Tantos os livros didáticos como os programas de geografia, via de 

regra, apresentam lOna seqUência de conteúdos que se iniciam com a 

localização do território, prosseguem com o estudo do relevo, da hi 
.: l'école" , 

drografia, do clima e da vegetação para, finalmente, chegarem à pop~ 
Trad. lação que, quase sempre, é expressa apenas em termos numéricos. 

'o.� 2 ano 
- <� 

21. SMrrOS, Milton. "Sociedade e espaço: formação social como teoria e11. 
método" in Espaço e sociedade: ensaios. 2~ ed. Petrópolis, Vozes, 

esde o 1982, p.9.�
ensino.� 

22.� Apenas muito recentemente alguns livros didáticos de geografia têm 
o ~'" .~zevedo, 

expressado uma tentativa de análise do espaço construída a partir de:- :.:ia aca 
uma visão de totalidade. Entre eles registramos os de José Willian

~~iT'.O de 
Vesentini (Brasil - Sociedade e Espaço: Geografia do Brasil. 3~ ed.: se tornou 
São Paulo, Editora Ática, 1986 e Sociedade e Espaço: Geografia Ge:.1 objeto 
ral e do Brasil. 3~ ed. São Paulo, Editora Ática, 1986) e de Diaman.:...;. ~ Rio 
t~no Alves Correia Pereira e outros (Geografia: ciência do espaço.L.:2 ricos de 
São Paulo, Atual, 1987). Este último propõe o estudo da organização::~itora Na 
do espaço geográfico como resultante da combinação dos diferentes mo~ :.>~e_ão 23 

:olegial, dos de produzir, consumir e pensar que cada sociedade estrutura p~ 

ra sobreviver. Abandona, assim, a fórmula tradicional de apresentarginásio. 
o espaço analisando primeiramente o quadro natural para, por fim,.".:-. aço de 

_::_ um total chegar aos aspectos humanos. 

- ::e Aroldo 23. Isto enquanto só é aceito como verdadeiro o que é científico. E a 
:nsileiro preocupação com a cientificidade não deixa d~ ser um dos aspectos de 

:::;" fossem uma� mentalidade positivista que defende, por um lado, que só o que é 
::..~. científico é que é verdadeiro e, por outro, o científico é visto co 

:neramente mo um conhecimento neutro, por isso acima de qualquer interesse seja 

'?'". suas múl pessoal, nacional ou político. 

:o"to. Para 24. VLAGI, Vânia R. F. "A propósito da ideologia do nacionalismo patrió 
sentido tico do discurso geográfico". Anais do 49 Congresso Brasileiro de 

..:;..l subjet.!:. Geógrafos. livro 2, volume 1, São Paulo, junho/84, p. 19-20. 

25. Apenas a título de ilustração é interessante listar as unidades que 
·'::.te o cara compõem o livro de ~DREIRA, Igor A. O espaço geográfico: geografia 

socieda geral e do Brasil. 22~ ed. São Paulo, Ática, 1985. A obra, destina 

da ao ensino da geografia no 29 grau, apresenta a seguinte divisão 
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do conteúdo: Introdução: a ciência geográfica; Unidade I: O espaço 
tituÍam ~ 

natural; Unidade 11: A população no espaço; Unidade 111: O espaço 
cional na :,;

agrário; Unidade IV: O espaço industrial e urbano; Unidade V: O esp~ 
brasileira iS. __ 

ço brasileiro. 
ção� interr...c: -= 

26.� Os livros didáticos de geografia, como se pode ver, parecem ter uma litoral, ::r 
parcela de responsabilidade bastante significativa na problemática vez mais 
situação em que se encontra o ensino desta disciplina. Entre os cam dias, es~C'~:-= 

peões de vendagem no Brasil, conforme reportagem da Revista Veja 756, na para ,,,""::-:';
de 02 de março de 1983, situam-se os manuais de Elian Alabi Lucci, litoráne,,~ ~ 

que primam pela descrição localizada e parcial do objeto da geogr~ se refere ':...3 

fia: o espaço. Transmitida desta forma, aliás, a geografia se aprox~ determir..:a;;~ : 
ma mais de forma de ocultação dos elementos que compõem o espaço uma migraçãc 
do que de uma ciência. Aliás, o caráter ideológico dos textos didá constró~ - ---
ticos toem sido assunto bastante considerado em estudos pedagógicos. deslo.L':'---:"um 

Entre estes convém destacar, por exemplo, o de Maria de Lourdes No nações G. - "'::... 
sella (As belas mentiras: a ideologia subjacente aos textos didáti 

30.� Para e\-i :3
coso São Paulo, Cortez &Moraes, 1979), que em alguns capítulos ana 

ciais, ê ::
lisa temas diretamente relacionados ã geografia. 

sa e, d _o:=: 
27.� RESENDE, r-tárcia Spyer. A geografia do aluno trabalhador: caminhos idéia de 

para uma prática de ensino. São Paulo, Edições Loyola, 1986, p.20 classe p,: =-~~~ 

(Coleção Educação Popular n9 5). como� par2. ~_. 

28.� Idem, ibidem, p.26. 31. OLIVEF,:_. ~ =-~ 

Coleção ": .?-_29.� A veracidade destas afirmações também aqui pode ser comprovada atra 
sociado~ ,vés de livros didáticos de geografia. A título de exemplo, porem,� 

pode-se citar o livro Geografia: Geografia Geral, astronômica, fÍsi 32. A concep;~:
 

ca, humana e econômica: 5~ série, 19 grau, São Paulo, Saraiva, 1983 to de que :=- ~
 

de Elian Alabi Lucci, examinado detalhadamente por Márcia Spyer Re sorTIa de ::o.....:..e� 

sende em seu trabalho já referido. No capítulo 15 - A população bra da so::!a _� 

sileira - o autor justifica a concentração populacional na faixa li com a tct:,~=--.
 

torânea brasileira da seguinte forma: "}'1ui tos fatores de ordem ge~ fico cc- -- _

gráfica e social colaboraram para que as primeiras vilas e cidades sar DO ..:::-.:~'":
 

do Brasil fossem fundadas na faixa litorânea. Dentre esses fatores tudado.� 

se destacam: a maior proximidade do litoral com a Europa; a presença� 33.� E ne;:(", 
dos� Índios selvagens no interior; os obstáculos que as serras cons 
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~ço 

tituÍam para a penetração no interior C... ). A concentração popul~.:-paço 
cional na faixa litorânea é a segunda característica que a populaçâo 

esp~ 

brasileira apresenta. Um dos fatores responsáveis por isso é a migr~ 

ção interna que geralmente ocorre do interior, pouco povoado, para o 
uma litoral, com trechos superpovoados. A população concentrando-se cada 

itica vez mais no litoral enfrenta sérios problemas, como a falta de mora 
cam dias, escolas, empregos, etc. A ausência de ~na infra-estrutura urba 
~ na para receber os grandes contingentes populacionais nas cidades 
. ..::ci, litorâneas causa problemas". Nota-se como em momento algum o autor 
~.:- gr~ se refere às relações sociais, insinuando sempre causas físicas na 
,,:roxi determinação da localização da população brasileira. O fenômeno da 
:5;JaÇO migração interna não é atribuído à lógica da produção social que

jidá constrói o espaço, conforme sua ótica. Ele não corresponde apenas a 
;:'-::os. um deslocamento no território, mas é fruto de várias outras determi 

.'lo nações que são desconsideradas. 
:"::.dáti 

30. Para evitar uma leitura mecanicista das relações entre classes so ana 
ciais, é ban ressalvar que não há uma simples má-fê na classe burgue 

sa e, doutro modo, no educador e boa-fé na classe proletária. A 
':':'11lOS idéia de "luta de classes" inclui o fato de que a resistência da 

p.20 classe proletária e do aluno serve não só para a libertação destes 

como para, pelo menos, intranqUilizar a classe dominante. 

31. OLIVEIRA, Betty A. e DUARTE, Newton. Socialização do saber escolar. 

atra Coleção Polémicas do Nosso Tempo n9 18. são Paulo, Cortez/Autores as 

:")rem, sociados, 1985, p.34. 

:'Ísi 32. A concepção de totalidade não pode ser confundida com o entendimen 
1983 to de que se pretende falar de todas as coisas. O todo é mais que a 

Re soma de todas as partes e entender a totalidade como mero resultado 
bra da soma significa produzir uma visão caótica do mundo. Preocupar-se 

:3. li com a totalidade em geografia quer dizer entender o espaço geogy~ 

ge~ fico como algo produzido pela sociedade. Pensar a totalidade é pen 
:iades sar no conjunto das relações essenciais que determinam o fenõmeno es 

tudado. 
:5ença 

33. E neste sentido que Marx declara que a chave para o entendimento do 
cons 

presente reside na compreensão do passado, mas ao mesmo tempo, só é 
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possível compreender o passado a partir do presente. E este o contex 

to em que ele distingue o método de investigação do método de exp~ 

sição. O método de investigação parte do presente, na medida em que 

o homem se situa historicamente. E quando se apresenta as razões por 

que o presente é tal como é, começa-se a exposição pelo passado. 

34.� Essa afinnação é de SODRE, "Jelson Werneck in Introdução à geografia: 

geografia e ideologia. 3~ ed. Petrópolis, Ed. Vozes, 1982, p.27. Po 

rem, para QUAINI, Massimo in ~~rxismo e geografia (Trad. Liliana La 

gana Fernandes. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1979) p.27 "é o próprio 

Kant que lembra no prefácio à Antropologia pragmática ter lecionado 

na Universidade de KBnigsberg, além do ensino da filosofia pura, du 

rante cerca de trinta anos, dois tipos de cursos a respeito do conhe 

cimento do mundo, isto é, antropologia no semestre de inverno e ge~ 

grafia física no semestre de verão, os quais, como cursos populares, 

eram assistidos tambêm por pessoas de outros grupos". 

35.� VESENTINI, José Willian. Prefácio à Geografia - isso serve, em pri 

meiro lugar, para fazer a guerra. Campinas, Papirus, 1988, p.7. 

36.� Dados apresentados por CAPEL, Horacio S. in Filosofía y ciencia en 

la geografía contemporánea. Barcelona, Barcanova, 1983, p.89 (Temas 

Universitários). 

37.� C~PEL, Horacio S. Op. cit., p.90-91. 

38.� Horacio CapeI, no livro citado, ocupa-se em dois capítulos de ques 

tões referentes à expansão da escolaridade e da gradativa introdução 

da geü[Tafia nos currículos escolares, tanto na Alemanha como na 

França (na Inglaterra e na Rússia também). Assim é que, por exemplo, 

ele lembra que nos nove anos letivos que compunham as escolas de ní 

vel médio e superior, a geografia aparece em seis com uma ou duas 

horas semanais, abordando conteúdos relativos a noções de cosmogr~ 

fia geral dos cinco continentes, estudo especial de geografia da Al~ 

manha e, principalmente, de geografia de cada Estado. Nota-se a sem~ 

lhança entre essa programação e a que ainda hoje vigora nas escolas 

secundárias brasileiras. 
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J :ontex 39. No ensino superior alemão até 1870 havia, além da cátedra de geogr~ 

exp~ fia da Universidade de Berlim, apenas outras duas: a da Universidade 

en que de Breslau, ocupada por Karl Neumann e a de G~ttingen onde Johan 

:Jes por Wappaeus ensinava geografia e estatística. A partir de 1871, elas 

vão proliferando e já em 1870, praticamente todas as universidades" do. 
alemães contavam com ensino especializado em geografia. Apesar da 

cátedra de geografia na Universidade Paris ser anterior (1809), o
Po 

desenvolvimento da geografia moderna na França é bem mais lento, pois 
_~ana La 

a demanda de professores de geografia para a escola primária e secu~ 
. róprio 

dária cresce apenas no último terço do� século XIX, com as reformas 
~2:ionado 

de ensino posteriores à guerra franco-prussiana.
du 

-:0 conhe 40.A criação da câtedra de Geografia Colonial evidencia isto. ~lilton 

-.:' e Santos em seu livro Por uma geografia nova (São Paulo, Hucitec,1980) ge~ 

~..:lares,	 se refere à utilização da geografia como instrumento de conquista 

colonial, destacando a relação existente entre a expansão da geogr~ 

fia e a da colonização. Ele lembra ainda que a cátedra francesa de
pri 

geografia foi criado em 1809, em Paris, sendo ocupada por La Blache 

em 1899. Quanto à Geografia Colonial, foi a segunda cátedra, criada 
~.:ia en em 1892 e ocupada inicialmente por ~1. Dubois. Manoel Correia de 

(Temas Andrade, em obra já citada, também se refere à instituição da Geo 

grafia Colonial, chamando a atenção para o fato de que com a inde 

pendência das colônias francesas o nome da disciplina é mudado para 

Geografia Tropical. 
~~ que~ 

:::rodução 41. As Sociedades Geográficas, extremamente ligadas à expansao colonial, 

-..: na desempenharam importante papel no desenvolvimento da geografia. Vin 

7xemplo, culadas ao governo e a uma burguesia empreendedora reúnem informa 
__ de m çoes capazes de dirigir a política de repartição do mundo e concen 

duas trar o necessário para a conquista e exploração de diferentes re 

:Jsmogr~ giões. Em 1821 foi criada a Sociedade Geográfica de Paris, em 1828 

da Ale a de Berlim e em 1830, a de Londres. Ritter foi presidente da Socie 

._ a seme dade Geográfica de Berlim, difundindo também através dela suas 

2scolas� idéias. 
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42.� Já em 1857, as normas do Ministério da Instrução Pulblica na França 

estabeleciam que o ensino elementar de geografia devia basear-se na 

observação do meio familiar à criança e defendem o uso do método 

intuitivo que segue do particular para o geral, da aldeia ao depar 

tamento e à França. Note-se como este e o caminho que ainda hoje é 

seguido pela programação de geografia nas escolas elementares brasi 

leiras: o bairro, a cidade, o estado e, finalmente, o Brasil. Na 

França, a necessidade de formação de professores também faz com que 

em 1861 o ensino da geografia seja introduzido na Escola Normal Sup~ 

rior. 

43.� Nessas reformas posteriores a 1870 a geografia é bastante beneficia do ~c:: 

da. Seus protagonistas são Emile Levasseur, historiador dedicado à 

história econômica e social e Auguste Himly, catedrático de geogr~ 

fia da Sorbonne. E interessante registrar aqui ainda uma norma, bai es :Jd: = 

xada pelo ministério francês da Instrução Pública em 1872, que obri me te ~ 

gava a realização de excursôes geográficas ou "passeios topográfi 

COS
II 

• 

44.� A escola geográfica francesa nasce, portanto, como instrumento capaz 
~ eT -.de alDciliar na recuperação da imagem de grande potência que a França 

perdera ao sair derrotada da guerra com a Alemanha. A geografia fra~	 . - -. 
H]e:~ _c 

cesa, que até então mantivera-se apenas como uma disciplina auxiliar 

do ensino da história, fortemente marcada ainda pelo caráter infor 

mativo e descritivo, será alçada ao nível de ciência através das for 1 )= 

mulaçôes de Paul Vidal de La Blache. Da cátedra de geografia que ele 

assume na Sorbonne transmite um discurso geográfico que sera assimi 

lado por geógrafos de todo o mundo. E quando se instala entre os 
~ - : 

geógrafos um forte debate entre possibilismo X determinismo (uma no 

va dicotomia no seio da geografia). Milton Santos in Por uma geogra 

fia nova (São Paulo, Hucitec, 1980), alerta para a falsidade desta 

polêmica lembrando que "a noção de determinismo não suprime a idéia 

de possibilidade e, ao contrárió, a reforça. Quando Vidal de La 

Blache escreve que 'não existem necessidades, mas em toda parte exis 

tem possibilidades' trata-se de uma vexdade banal. O reino do possi 

vel não é o mesmo do aleatôrio, mas o da conjunção de determinações 

que juntas se realizam a um dado tempo e lugar". Cf. ibidem p.26. 

45.� LACüSTE, Yves. Op. cit., p.237. 
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